LUA VERMELHA

 

 Lua vermelha 

 Vejo escada transparente 

 Escalada ao céu negro 

 Lua vermelha, 

 Bola purpurina, tão menina... 

 Bola de fogo, chutada dos meus campos verdes... 

 Agora tão longe de mim... 

 Lua vermelha 

 Balão em labaredas, pipa vermelha; 

 Sem linha, cordão jaz imaginário... 

 Rezo rosários para ti 

 Venha até a mim... 

 Lua vermelha 

 Abra teus braços 

 Incendeia meus pecados 

 Queima meus atos insensatos 

 Ouço guizos longínquos 

 Diante do final juízo de mim 

 E Natal? É Natal? 

 Lua vermelha 

 Na árvore cortada natalina 

 Bola girando ao vento da morte e sorte 

 Quebrada em cacos cintilantes diante da vida 

 Viram estrelas no firmamento 

 Partículas no chão, erosões no peito... 

 Fios de dor sem a prata do amor 

 Revoltada carne vermelha sangrenta 

 Sou lunática alma diamante 

 Pedaço de mim 

 Lua vermelha 

 Estenda teu tapete carmim 

 Rosas rubras, brasas ondas... 

 Desejo pisar e arder eternamente 

 Ter a lua redonda branca 

 Deixar a terra em ira 

 Ir ao encontro onde tudo doura 

 Na manjedoura 

 Com ouro, incensos e mirra... 

 Lua vermelha 

 Flambe meu corpo 

 Empresta-me a luz do sol 

 Para que eu veja agora o menino 

 Ter a ressurreição da mãe senhora 

 Que só chora caída ao berço 

 E conta as contas do terço 

 Feridas partículas

 Lua vermelha 

 Bronzeia a mãe, lâmpada apagada... 

 Quero o direito ao filho 

 Filho brilhante sem anel  

 Cadente aqui; 

 Estelar com suas asas 

 Para que eu sinta 

 Minha pele afagada 

 E assim perto da luz, da paz e do tesouro... 

 Com ouro, incensos e mirra...  

 Lua vermelha 

 Ai de mim... Ai de mim... 

 Há de vir o menino 

 Há de vir o brilhante 

 Ai de mim... Ai de mim... 

 É Natal? 

 É Natal.

